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PREFÁCIO


			O convite das autoras Adriana Benevides Soares, Luciana Mourão e Marcia Cristina Monteiro para prefaciar o segundo livro com a temática dos universitários por elas organizado, O estudante universitário brasileiro: saúde mental, escolha profissional, adaptação à Universidade e desenvolvimento de carreira, deixou-me bastante honrada. Elas são colegas pesquisadoras, reconhecidas pelas inúmeras contribuições à área da Psicologia e, em especial, à temática do estudante universitário abordada no livro. O meu respeito e admiração pelo trabalho delas torna a tarefa bastante desafiadora: a de mostrar em poucas palavras a relevância e atualidade do tema focalizado e a pertinência do trabalho. 


			A postura ética e a reconhecida competência das organizadoras da obra, sem dúvida, fizeram com que pesquisadores renomados na área, tanto no Brasil como no exterior, aceitassem o convite, publicando sobre tópicos de suas especialidades, todos atinentes ao cotidiano de estudantes do ensino superior. A obra dá continuidade a uma obra anterior de 2016 denominada O estudante universitário brasileiro: características cognitivas, habilidades relacionais e transição para o mercado de trabalho, organizada por Adriana Benevides Soares, Luciana Mourão e Márcia Mota. 


			Os textos de muitos capítulos deram-me a oportunidade de reencontrar com muitos dos autores com os quais compartilho ideias e ideais e com quem tenho mantido um diálogo ativo e profícuo, ao longo dos últimos anos. Também, facultaram-me conhecer a outros, com os quais tive a oportunidade de aprender e de tomar conhecimento sobre perspectivas que me abriram novos horizontes.


			A leitura das três partes do livro permite ampliar a compreensão sobre as questões que permeiam a vida universitária e conhecer mais sobre alguns dos dilemas por eles vividos e sobre a forma como os enfrentam, com repercussões para a própria saúde mental. Tais questões são abordadas com muita propriedade na Parte 1, denominada como Saúde Mental em Estudantes Universitários. Na Parte 2 o leitor vai sendo apresentado a questões que dizem respeito à Orientação Vocacional e Adaptabilidade à Carreira, que afetam grande número de estudantes, quando se perguntam se escolheram o curso adequado, ou como devem lidar com os obstáculos existentes e as peculiaridades profissionais de cada área, que surgem e se intensificam à medida que seus cursos progridem. Na última parte Desenvolvimento Profissional, Planejamento de Carreira e Transição para o Mercado de Trabalho, os temas tratados são referentes a processos que no mundo de hoje, cenário de grandes modificações e de indefinições, ajudam a pensar: como pensar a carreira, como se preparar para a profissão e como fazer a transição do estudo ao trabalho?


			Parabenizo as autoras pela seriedade do trabalho e o potencial de contribuição do livro para a Psicologia e áreas afins. Estendo os parabéns a todos os autores que se dispuseram a compartilhar conosco os seus conhecimentos sobre questões típicas que permeiam essa fase especial de escolarização, que é o ensino superior. 


			Acácia Aparecida Angeli dos Santos 


			Psicóloga e mestre pela PUC-Campinas e doutora em Psicologia Educacional e do Desenvolvimento Humano pela USP-SP. Professora Titular da Universidade São Francisco. Bolsista Produtividade 1A do CNPq.


			





APRESENTAÇÃO 


			No contexto educativo, o estudante está em constante transformação e adaptação a novas demandas individuais e sociais, que exigem uma formação e preparação intensa e laboriosa para o mundo adulto. O estudante universitário é, pois, o objeto deste livro que visa a explorar aspectos individuais e sociais do sujeito em formação, tanto no que diz respeito às suas características pessoais como as relacionais com a família, colegas, professores e demais atores que compõem a comunidade universitária.


			A ideia do livro surge do expressivo aumento de estudantes universitários no Brasil, inclusive com uma mudança no perfil desse público, caracterizando uma demanda por reflexões sobre a temática. O livro é também uma continuação de reflexões já iniciadas em uma obra anterior, denominada O estudante universitário brasileiro: características cognitivas, habilidades relacionais e transição para o mercado de trabalho, organizada por Adriana Benevides Soares, Luciana Mourão e Márcia Mota e publicado pela Editora Appris em 2016. Assim, como a obra anterior, a proposta é que essa atenda, sobretudo, a estudantes de graduação e pós-graduação, professores universitários e profissionais que atuam na área de Gestão de Pessoas, Saúde e Educação. 


			Este livro conta com 21 capítulos e 53 autores, oriundos de diferentes universidades e instituições no Brasil e algumas no exterior. A obra pretende abordar basicamente três aspectos: o primeiro, a saúde mental do discente, que visa a apresentar trabalhos que identifiquem características individuais e sociais que contribuam para a prevenção e remediação dos fatores causadores de sofrimento, assim como para a promoção de serviços que forneçam apoio para estudantes vulneráveis; o segundo busca caracterizar o processo de escolha da graduação e as perspectivas para o desenvolvimento da carreira, considerando as vivências do estudante nesse processo de transição e adaptação; o terceiro aspecto a ser considerado refere-se ao desenvolvimento de carreira, considerando o planejamento para a transição para o mercado de trabalho, bem como os processos de desenvolvimento profissional, sobretudo na fase inicial do mundo do trabalho. Para contemplar tais aspectos a obra foi dividida em três partes. 


			A Parte 1 – Saúde Mental em Estudantes Universitários – organizada por Adriana Benevides Soares aborda o tema da saúde mental dos estudantes durante a vida universitária. Essa etapa estudantil, em que são exigidas mais autonomia e responsabilidade por parte dos estudantes, pode gerar, para muitos, situações de difícil manejo. Tais situações podem acarretar estresse, depressão e outros transtornos e consequente abandono ou evasão. Nessa parte da obra, considera-se que muitos podem ser os preditores pessoais, emocionais e sociais para a saúde mental do estudante universitário. São abordados também aspectos em que o estudante desenvolve estratégias protetivas e redes de suporte e que estão associadas à resolução dos problemas do seu cotidiano estudantil e da vida e a formas de lidar com as relações interpessoais no ensino superior. 


			Considerando tais aspectos, a Parte 1 da obra contempla oito capítulos. O primeiro, “Adaptação acadêmica e saúde mental no ensino superior”, de Makilim Nunes Baptista, Adriana Satico Ferraz e Amanda Lays Monteiro Inácio, em um estudo teórico, são abordadas as relações entre vivências acadêmicas e saúde mental dos estudantes, especialmente no que se refere ao bem estar psicológico e ao desempenho. São sugeridas intervenções para atender o público de estudantes universitários


			No segundo capítulo, “Saúde mental de estudantes universitários e os fatores acadêmicos e de carreira associados”, de Daniela Ornellas Ariño e Marúcia Patta Bardagi, as autoras fazem uma análise dos aspectos acadêmicos e de carreira associados a índices mais positivos ou negativos de saúde mental de estudantes universitários. Enfatizam fatores de promoção da saúde mental e de bem-estar no ensino superior. 


			No terceiro capítulo, “Habilidades sociais e saúde mental em universitários”, de Alessandra Turini Bolsoni-Silva e Sonia Regina Loureiro, é apresentada uma revisão da literatura sobre habilidades sociais em estudantes universitários em que são descritos resultados encontrados com o uso do instrumento QHC-Universitários e de estudos empíricos conduzidos com universitários conduzidos pelas autoras. O objetivo foi caracterizar as dificuldades e potencialidades, as habilidades sociais e os sentimentos nos contextos de interações sociais dos estudantes, de modo a identificar de maneira específica problemas de saúde mental, tais como ansiedade, depressão, fobia social e abuso de substância. 


			Adriana Benevides Soares, Marcia Cristina Monteiro, Zeimara de Almeida Santos e Wanderson Souza, no capítulo “Revisão sistemática da literatura nacional sobre depressão em estudantes do ensino superior”, apresentam uma análise das publicações em periódicos científicos nacionais no período 2003 a 2018 sobre depressão em estudantes brasileiros, identificando os métodos de pesquisa e suas principais contribuições, de modo a apontar lacunas existentes na literatura. Foram encontrados estudos de medidas, de variáveis associadas à depressão e de prevalência, mas houve uma escassez de pesquisas sobre o aperfeiçoamento de programas psicológicos nas universidades para atendimento do aluno. 


			No quinto capítulo, “Estresse em estudantes universitários: o que fazer?”, de Margareth da Silva Oliveira, Martha Falcão de Castro e Costa e Renata Klein Zancan, as autoras apresentaram um panorama geral do estresse no contexto universitário, indicando os principais estressores, estudos de prevalência e informações sobre intervenções realizadas nas universidades para o atendimento do alunado. O capítulo destaca que os universitários são uma população de risco para o estresse e diferentes psicopatologias relacionadas. 


			No sexto capítulo, “Repertório de habilidades sociais e presença de sintomas depressivos, de ansiedade e de estresse em acadêmicos de Psicologia”, de Marcia Fortes Wagner, Camila Rosa de Oliveira, Fernanda Cerutti e Luis Henrique Paloski, os autores tiveram por objetivo avaliar o repertório de habilidades sociais e investigar a presença de possíveis quadros depressivos, de ansiedade, de estresse e de ansiedade social em estudantes de Psicologia, além de verificar a associação entre essas variáveis. Os resultados mostraram prevalência de sintomas clínicos de depressão, ansiedade e de estresse e comprometimento no repertório de habilidades sociais em estudantes de Psicologia. 


			Bruna Filliettaz Rios, Marcela Mansur-Alves e Carmem Beatriz Neufeld, em “Aspectos de saúde em universitários e a relação com o perfeccionismo”, apresentam resultados empíricos de associações entre preocupações perfeccionistas e menores níveis de bem-estar subjetivo em estudantes universitários, assim como maiores níveis de estresse psicológico, distúrbios emocionais e menor motivação para os estudos, caracterizando o ambiente universitário e as mudanças pelas quais os estudantes passam nessa fase da vida e suas relações com indicadores de saúde mental e com o perfeccionismo. 


			Por fim, no capítulo oito, “Procrastinação acadêmica e saúde do estudante universitário”, de Gabriel Talask e Marcele Regine de Carvalho, os autores apresentam uma descrição sobre a compreensão da natureza da procrastinação e o desenvolvimento de estratégias e intervenções para o seu manejo. São apresentados os principais fatores antecedentes e mantenedores da procrastinação, os prejuízos para a vida do estudante universitário e estratégias para lidar com a procrastinação.


			A Parte 2 – Orientação Vocacional e Adaptabilidade à Carreira, organizada por Marcia Cristina Monteiro, considera que, para muitos estudantes, o processo de escolha da graduação é vivenciado com alguma angústia e, por vezes, sem o comprometimento, a informação e a maturidade necessários para uma formação de qualidade; questões de procrastinação, podem, inclusive, interferir no processo de transição para o mundo do trabalho. Ademais, essa parte do livro considera que se adaptar à carreira pretendida exige prontidão para administrar tarefas próprias da profissão e dos papéis que devem ser regulados diante das mudanças vivenciadas nesse período, trazendo também para reflexão o papel da Orientação Profissional no contexto acadêmico. 


			Para contemplar tal temática, a Parte 2 contém seis capítulos. No primeiro, “Oficina de integração acadêmica: delineamento e avaliação de um modelo de intervenção”, as autoras Marina Cardoso de Oliveira, Isabela Franco Rodrigues, Lucy Leal Melo-Silva e Maria do Céu Taveira abordam a importância de ações institucionais que propiciem o ajustamento à vida universitária, contribuindo para a adaptação e para a saúde mental dos estudantes. Para alcançar os objetivos propostos, os autores respaldam o trabalho na teoria social cognitiva de carreira e no paradigma da construção da carreira, trazendo resultados promissores para pesquisadores do tema e interessados no planejamento e avaliação de programas de adaptação acadêmica ao ensino superior.


			O capítulo intitulado “Estudantes universitários: incertezas profissionais e adaptabilidade de carreira” aborda o processo de desenvolvimento dos jovens estudantes universitários e o empenho para se adaptarem à futura carreira em um contexto caracterizado pelo desemprego e pela precariedade das condições de trabalho. Ademais, os autores José Egídio Barbosa Oliveira, Isabela Rigo Caldeira Martins e Lucy Leal Melo-Silva apresentam no capítulo estudo empírico sobre adaptabilidade de carreira, trazendo dados que comparam os resultados em função do sexo, idade e da condição ocupacional dos discentes.


			O terceiro capítulo, de autoria de Marco Antônio Pereira Teixeira e Ana Cristina Garcia Dias e intitulado “Estudantes de primeira geração: escolha profissional e desenvolvimento de carreira”, discute a adaptação acadêmica em instituição pública de ensino superior em estudantes denominados de “primeira geração”, isto é, sem histórico familiar nessa modalidade de ensino. Nesse contexto, os autores destacam os aspectos associados ao desenvolvimento de carreira. Os resultados mostram evidências de desenvolvimento de carreiras mais propícias aos estudantes de primeira geração, em contraste do que é sustentado pela literatura, que aponta maiores dificuldades para esses alunos. O capítulo traz contribuições teóricas para a prática do aconselhamento de carreira.


			As autoras Maria Luísa Casillo Jardim Maran, Marina Candiani Meles e Nathália Sabaine Cippola Roncato são as responsáveis pelo quarto capítulo, intitulado “Supervisão de Orientação Profissional em uma clínica escola: principais técnicas e intervenções”. Nesse capítulo, a atividade realizada por estagiários do curso de Psicologia traz para a discussão técnicas e intervenções utilizadas. Por meio do levantamento de relatórios de estágio, as autoras mostram que a Orientação Profissional é uma área psicoprofilática e de promoção da saúde.


			O quinto capítulo, de autoria de Camila Gusmão de Almeida, “Orientação profissional e fatores relacionados à escolha da profissão em um mundo em transformação”, traz uma reflexão teórica sobre a escolha profissional. Entende-se que é um processo que envolve diferentes aspectos da vida, como os pessoais, interpessoais, situacionais e contextuais e que apresentam relação com a vida universitária e com futuro profissional. Adjunto a esses aspectos, outros elementos são considerados, como o sucesso profissional, as atualizações constantes, o emprego e o desemprego, as tecnologias, o mercado de trabalho e a competitividade.


			Finalmente, o sexto capítulo, de autoria de Isabela da Silva Rodrigues, Adriana Benevides Soares e Marcia Cristina Monteiro, “A relação entre motivos da procrastinação, autoeficácia e adaptação acadêmica entre estudantes universitários”, discute a relação e o impacto dos motivos da procrastinação e da autoeficácia na adaptação acadêmica. O estudo apontou que estudantes que não se compreendem como autoeficazes apresentam dificuldades na adaptação pessoal, emocional e nos estudos, contribuindo com quadros de ansiedade, desmotivação e procrastinação. 


			A Parte 3 – Desenvolvimento Profissional, Planejamento de Carreira e Transição para o Mercado de Trabalho foi organizada por Luciana Mourão. Essa parte final da obra considera um cenário de inserção em um mercado de trabalho cada vez mais competitivo e com oportunidades mais restritas. São abordados processos que vão desde o planejamento da carreira e o desenvolvimento profissional até a inserção no mundo do trabalho. Considerando que muitos estudantes já vivenciam experiências laborais durante a vida universitária, são desenvolvidas reflexões que consideram o contexto formativo e os novos contornos de construção de carreira. 


			Diante do exposto, a Parte 3 contempla sete capítulos. O primeiro, de autoria de Luciana Mourão, Luara Carvalho e Ana Cláudia Monteiro, intitula-se “Planejamento de carreira na transição entre universidade e mercado de trabalho”. O capítulo considera que o momento de transição entre universidade e mercado de trabalho é especialmente importante para o planejamento de carreira, pois aqueles que finalizam o curso superior nem sempre conseguem trabalhar na área em que se formaram, e alguns permanecem desempregados por um longo período. O capítulo apresenta algumas teorias, como a de construção da carreira, como forma de valorizar a reflexão e a subjetividade que devem caracterizar o planejamento de carreira, além de apresentar um modelo de desenvolvimento profissional, ressaltando a relevância das oportunidades de autoaprendizagem e do aproveitamento das experiências pessoais dos universitários. 


			O capítulo “Orientação e planejamento de carreira com universitárias em cursos predominantemente masculinos”, de autoria de Ligia Carolina Oliveira-Silva, Elziane Bouzada Dias Campos e Ana Beatriz Matheus Lopes, teve por objetivo discutir as dificuldades para o desenvolvimento da carreira de estudantes mulheres em cursos predominantemente masculinos. As autoras apresentam uma revisão teórica e empírica e discutem estratégias de enfrentamento de tais dificuldades a partir da orientação de carreira em grupo e para o uso de ferramentas tecnológicas para o gerenciamento de carreira. O texto desse capítulo oferece, portanto, uma contribuição para as estudantes universitárias brasileiras com dificuldades de autogerir sua carreira ao longo da graduação e obter seu primeiro emprego em áreas de predomínio masculino. 


			O capítulo “Entre a formação e o mundo do trabalho na área de saúde: desafios para o ensino em Enfermagem e Medicina”, elaborado por Fernanda Drummond Ruas Gaspar, Marcelo Nunes de Lima e Gardênia da Silva Abbad, aborda um panorama sobre as mudanças no ensino em saúde e os desafios na formação universitária frente às novas demandas de aprendizagem tanto do docente quanto do estudante contemporâneo. O capítulo contextualiza as transformações do ensino em saúde e discute o uso de metodologias ativas em cenários simulados e reais de ensino. Além disso, o capítulo discute resultados de uma pesquisa com estudantes universitários dos cursos de Enfermagem e Medicina acerca de sua formação. Importantes reflexões sobre melhorias no ensino universitário em saúde finalizam o capítulo.


			O capítulo escrito por Adriano Peixoto, Virgílio Bastos e Verônica Cortes denomina-se “Desafios da transição entre universidade e mercado do trabalho”. Esse capítulo apresenta uma reflexão sobre o desafiador momento de vida de concluir o ensino superior e ingressar no mundo do trabalho. Os autores discutem os desafios e tensões associadas ao início da prática profissional, considerando a necessidade de autogestão da carreira. No capítulo, também são discutidas as contribuições da vivência acadêmica, ao longo dos anos de formação, para o processo de transição universidade-trabalho. 


			Em uma linha de continuidade aos capítulos anteriores, Luciana Mourão apresenta outro intitulado “O papel da reflexão no desenvolvimento profissional em diferentes carreiras”. Nesse texto, é discutido como os tempos atuais requerem dos universitários uma preocupação para além do cumprimento das exigências curriculares de sua formação acadêmica. Nesse sentido, tal capítulo aborda processos de desenvolvimento profissional em diferentes carreiras, focalizando a ideia central de que o estudante universitário interessado em se desenvolver profissionalmente deve planejar um processo contínuo de crescimento, com foco nos processos reflexivos. A autora discute que o incentivo à prática reflexiva durante a vida universitária pode levar os estudantes a pensarem cuidadosamente sobre suas experiências e aprenderem com as consequências dos percursos que decidiram seguir em suas diferentes vivências. 


			O capítulo de Marcos Lima, Jairo Eduardo Borges-Andrade e Romulo Luiz Lima também aborda a temática do desenvolvimento profissional dos universitários, porém sob uma perspectiva das experiências práticas durante o curso superior. Sob o título “Desenvolvimento profissional, aprendizagem e desenho do trabalho de empresários juniores”, os autores mostram que a participação em empresas juniores possibilita a aquisição e o aprimoramento de determinadas competências profissionais e contribui para a transição universidade-mundo do trabalho. O capítulo demonstra empiricamente como pode ocorrer a associação entre desenvolvimento profissional, aprendizagem e desenho do trabalho, no contexto de empresas juniores. 


			Por fim, o capítulo denominado “O contrato psicológico no primeiro emprego”, elaborado por Sonia Maria Guedes Gondim e Rafael Chiuzi, oferece uma reflexão sobre obrigações mútuas que sustentam as relações de trabalho. Considerando o cenário de incerteza e mudanças em que vivemos, os autores pontuam que os estudantes necessitam refletir sobre suas reais capacidades e habilidades para lidar com os desenhos, as condições e a estrutura do trabalho. Eles ponderam que isso permitirá aos estudantes construírem vínculos de trabalho mais equilibrados para ambas as partes. O capítulo apresenta também um breve guia para o estudante proceder a uma autorreflexão e preparar-se para assumir um papel ativo nos futuros processos de contratação. 


			Tomada em conjunto, esta obra pretende contribuir para reflexões sobre o universitário brasileiro, a partir de perspectivas voltadas para a sua saúde mental, os processos de escolha profissional e adaptabilidade à carreira, bem como o planejamento e desenvolvimento de carreira na transição para o mundo do trabalho. Certamente, há um consistente conjunto de reflexões ao longo do livro, mas muitas outras ainda precisam ser feitas nessa vasta temática.
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PARTE 1


			SAÚDE MENTAL EM ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS


			





CAPÍTULO 1


			ADAPTAÇÃO ACADÊMICA E SAÚDE MENTAL NO ENSINO SUPERIOR


			Makilim Nunes Baptista


			Adriana Satico Ferraz


			Amanda Lays Monteiro Inácio


			INTRODUÇÃO


			A informação e o conhecimento são cada vez mais importantes para a compreensão adequada dos fenômenos que perpassam a vida dos indivíduos. Com isso, o acesso à educação transformou-se, ao longo dos anos, em um objetivo primordial para o alcance de melhores condições de trabalho, inserção social e capacidade de resolver problemas. Esse panorama trouxe consequências às instituições de ensino superior (IES), que vem buscando, a cada dia, mudar suas prioridades a fim de atender as necessidades atuais dos estudantes (Cunha & Carrilho, 2005; Oliveira, Santos, & Inácio, 2018; Santos, Polydoro, Scortegagna, & Linden, 2013).


			Dados do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas (Inep, 2016) indicam um crescente aumento da população que ocupa o ensino superior. Com isso, diversos estudos indicam que camadas sociais cada vez mais heterogêneas compõem essa etapa acadêmica, no que se refere ao perfil socioeconômico, sexo, faixa etária, história acadêmica antecedente, habilidades básicas, motivação e expectativas diante da graduação (Igue, Bariani, & Milanesi, 2008; Porto & Soares, 2017; Santos, Ferraz, & Inácio, 2019).


			Segundo Flores (2017), tal expansão deve-se aos diversos mecanismos de incentivo ofertados pelo governo brasileiro para as instituições particulares e públicas. Dentre eles, pode-se citar o Programa Universidade para Todos (Prouni), o acesso a vagas do Sistema de Seleção Unificada (Sisu), concedidas pelo Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) e pela Lei nº 12.711, denominada Lei de Cotas, como política afirmativa, que leva ao aumento do alcance social e racial (Brasil, 2012).


			Contudo a democratização do ingresso à educação superior não garante a permanência ou mesmo a qualidade dos processos de aprendizagem (Matta, Lebrão, & Heleno, 2017). Assim, é notável a preocupação dos órgãos governamentais com relação à adaptação dos universitários, considerando o alto índice de evasão, reprovação, mudança de curso e absenteísmo existentes (Monteiro & Soares, 2018; Porto & Soares, 2017). Dessa feita, torna-se relevante analisar o papel da adaptação acadêmica nesse contexto, bem como sua associação com os aspectos inerentes à saúde mental do estudante. Com esse objetivo, serão tecidas, inicialmente, as considerações acerca da adaptação acadêmica, e, na sequência, conjectura-se a respeito da saúde mental dos estudantes. Ao final do capítulo são apresentadas sugestões para a elaboração e implantação de intervenções com a finalidade de melhor adaptar os estudantes ao contexto universitário. 


			A ADAPTAÇÃO ACADÊMICA 


			O ingresso na universidade implica uma série de transformações na vida do estudante, contrastando, por exemplo, com cenários mais familiares como a trajetória percorrida durante a Educação Básica. Essas transformações ocorrem nos mais diversos âmbitos, tais como na dimensão acadêmica, social, pessoal, institucional e vocacional. Conforme afirmam Carlotto, Teixeira e Dias (2015), as mudanças acadêmicas e institucionais referem-se à adaptação ao novo ritmo de estudo, sistemas de avaliação e regras presentes nas IES. Os aspectos pessoais e vocacionais dizem respeito ao comprometimento com a formação acadêmica e o desenvolvimento de uma identidade profissional do estudante. Por fim, na dimensão social, encontram-se os novos padrões de relacionamento com os familiares, colegas, professores e demais figuras de autoridade. 


			Essas dimensões, em conjunto, configuram-se como partes da adaptação acadêmica à educação superior, que se constitui em um processo complexo e multidimensional, que vem ganhando destaque na literatura por sua importância científica e social. Isso porque o modo como o estudante adapta-se à universidade pode auxiliá-lo, ou não, no manejo das oportunidades ofertadas pela instituição de ensino, implicando em seu desempenho acadêmico frente à futura profissão e no relacionamento com seus pares. Com isso, aqueles que se encontram melhor adaptados desde o início do curso costumam ter maior potencial de crescimento intelectual e pessoal do que os que enfrentam mais dificuldades ao longo da transição à universidade (Araújo & Almeida, ٢٠١٥; Santos et al., 2019; Teixeira, Dias, Wottrich, & Oliveira, 2008). 


			Assim, a adaptação acadêmica diz respeito à capacidade do estudante em se integrar ao sistema de ensino – aqui especificado o ensino superior, que mobiliza dimensões cognitivas, sociais e emocionais, que juntas, auxiliam-no na obtenção de êxito frente ao novo contexto que se apresenta (Oliveira et al., 2018; Santos, Oliveira, & Dias, 2015; Soares & Del Prette, 2015). Diante do exposto, pode-se inferir que a adaptação auxilia no desenvolvimento integral das potencialidades do indivíduo, de modo que grande parte desse processo depende do próprio estudante, mas também das possibilidades ofertadas pelas IES (Igue et al., 2008; Monteiro & Soares, 2018). 


			É necessário conhecer e considerar as particularidades das IES e dos universitários para compreender os processos envolvidos na adaptação acadêmica e o seu reflexo para a saúde mental dos estudantes. Estudantes provenientes de IES públicas quando comparados aos estudantes de IES privadas demonstram melhor ajustamento à instituição. O oposto ocorre com a adaptação ao estudo. Os estudantes das IES privadas destacam-se nessa dimensão da adaptação acadêmica em relação aos estudantes das IES públicas. Os estudantes de IES públicas parecem valorizar a instituição de ensino, porém os hábitos relacionados ao estudo, como as habilidades de gerenciar o tempo e empregar estratégias efetivas para a aprendizagem são menos desenvolvidas em comparação aos estudantes que frequentam as IES privadas (Soares, Francischetto, Peçanha, Miranda, & Dutra, 2013).


			Outra variável a ser considerada na adaptação acadêmica concerne o sexo dos estudantes. Segundo dados do Censo da Educação Superior divulgados pelo Inep (2016), as mulheres representam 57,2% das matrículas em cursos de graduação no Brasil. Em relação ao Censo realizado em 2006, houve um aumento de 0,8% no ingresso das mulheres nas IES. Os estudos indicam que a adaptação acadêmica feminina tende a se manifestar no maior compromisso das estudantes com o curso, na apresentação de melhores condições para o estudo e no bom desempenho acadêmico (Noronha, Martins, Gurgel, & Ambiel, 2009; Santos, Mognon, Lima, & Cunha, 2011; Soares et al., 2013). Para os homens, a adaptação acadêmica é percebida na dimensão pessoal e nas habilidades do estudante, expressas pela autopercepção positiva de suas competências cognitivas ligadas a resolução de problemas e a capacidade de concentração (Santos et al., 2011; Soares et al., 2013). 


			As diferenças socioeconômicas também representam seu impacto para a adaptação ao meio acadêmico. Os estudantes com melhores condições econômicas aparentam maior adaptação pessoal em comparação aos estudantes de classes econômicas menos favorecidas. Isso tende a ocorrer devido os estudantes dos estratos socioeconômicos mais elevados terem mais oportunidades para dedicar o seu tempo às amizades dentro e fora das IES. Esses alunos tendem a uma maior iniciativa de estabelecer relações interpessoais duradouras, o que acaba contribuindo com o seu crescimento pessoal. Esses aspectos parecem funcionar como promotores da adaptação acadêmica, com reflexo positivo para a consolidação dos vínculos do estudante com o curso e com a IES (Soares et al., 2013). À vista disto, o comprometimento do estudante e o apoio social parecem manter um nível elevado da motivação e diminuem a incidência da evasão no ensino superior (Almeida et al., 2002). 


			Conforme o último Censo da Educação Superior (Inep, 2016), a média de idade dos estudantes universitários brasileiros matriculados na modalidade presencial é de 25,8 anos para os ingressantes e de 28,3 anos para os concluintes. Estudos nacionais apontam para a existência de distinções nos aspectos que compõem a adaptação acadêmica em face da faixa etária dos estudantes. Estudantes com mais de 26 anos, seguido daqueles com 19 a 26 anos, demonstram maior adaptação quanto à carreira escolhida (Noronha et al., 2009). A adaptação interpessoal destaca-se entre os estudantes de 22 a 25 anos, sugerindo a sua valorização para o estabelecimento de novas amizades, além de atribuir o sucesso acadêmico ao esforço pessoal, assim como para explorar as suas habilidades e manter-se informado sobre a situação da profissão escolhida no mercado de trabalho (Mognon & Santos, 2013). O ajustamento institucional parece abranger maior variabilidade de idades, indicativo de adaptação acadêmica tanto nos estudantes mais jovens (até 20 anos) como nos mais velhos (acima de 40 anos) (Soares et al., 2013). 


			A personalidade do estudante também interfere nas questões da adaptação acadêmica. Características do Modelo dos Cinco Grandes Fatores da Personalidade como maior extroversão, amabilidade, abertura à experiência, conscienciosidade e menor neuroticismo mostram-se preditoras da adaptação pessoal e emocional. Sendo assim, os aspectos da personalidade podem repercutir na forma como o estudante lida com os relacionamentos interpessoais dentro e fora da universidade, bem como refletir nos níveis de satisfação em relação ao suporte social recebido (Tomás, Ferreira, Araújo, & Almeida, 2014).


			Outras variáveis que interferem na saúde mental do estudante dizem respeito ao suporte familiar, a autoeficácia e o lócus de controle. O apoio da família constitui-se das expressões de afeto verbais e não verbais, do interesse, acolhimento, respeito, da EMPAtia, proximidade e comunicação entre os familiares, habilidade de resolução de problemas, da forma como as regras são transmitidas, dentre outros (Baptista, 2007). Esses aspectos estão associados à autoeficácia do estudante para realizar as atividades acadêmicas. A autoeficácia refere-se à percepção do estudante acerca da sua capacidade para realizar tarefas específicas e gerais (Bandura, 1997). Altos níveis de autoeficácia estão ligados ao bem-estar do sujeito, bem como corroboram a sua adaptação em novos contextos (Hoeltje, Zubrick, Silburn, & Garton, 1996). Por sua vez, o lócus de controle subdivide-se em dois polos – interno e externo. O lócus interno é identificado quando o sujeito percebe que as suas ações são consequências do próprio comportamento; e o lócus externo, quando o sujeito não se percebe responsável pelos resultados e/ou situações vivenciadas, atribuindo-as, por exemplo, à sorte ou às outras pessoas (Rotter, 1966). A indicação do lócus interno para justificar as consequências de certas ações está ligada a um nível maior de autoeficácia entre os estudantes, ao passo que a atribuição do lócus externo, é relacionada a baixos níveis de autoeficácia (Baptista, Alves, & Santos, 2008). 


			A SAÚDE MENTAL NO CONTEXTO ACADÊMICO


			A adaptação acadêmica também depende das variáveis como as biológicas (genéticas, hormonais, condições de saúde geral), além das psicossociais. A relação entre essas variáveis é fundamental no sentido de proporcionar condições importantes para qualquer tipo de adaptação, seja ela em relação às novas condições que o estudante enfrentará em uma etapa da sua formação com características diferentes daquela já vivida, como, por exemplo, a entrada em um curso superior, seja na entrada de um novo ciclo de desenvolvimento, tal como ocorre com os estudantes universitários dos primeiros anos, que estão saindo da adolescência e entrando na vida adulta (Araújo & Almeida, 2015; Soares & Del Prette, 2015).


			Como apontam Faro e Kluge (2018), a adaptação não se restringe somente a não existência de transtornos mentais, mas dependerá de uma série de condições, tais como o ajustamento em modelos de normalidade para a faixa etária específica e a existência de comportamentos positivos na promoção de bem-estar psicológico. Algumas das principais variáveis presentes na adaptação, a exemplo, podem ser as estratégias de enfrentamento e as expectativas adequadas, as características de personalidade, o suporte familiar e social, o senso de autoeficácia, o lócus de controle, o otimismo, a autoestima, a religiosidade, dentre outras. 


			Nesse sentido, a adaptação acadêmica pode confundir-se com a adaptação ao novo ciclo de vida e, parece bastante difícil diferenciar o que se refere ao contexto ou a fase de vida, já que pode haver alguma confusão ao se referir que problemas de saúde mental são disparados somente por aspectos acadêmicos e não se levar em consideração a fase de desenvolvimento (Dyson & Renk, 2006). Além do que, como apontam Williams, Holmbeck e Greenley (2002) e a Organização Mundial de Saúde (WHO, 2017), a passagem da adolescência para a vida adulta pode ser compreendida como a consolidação dos fatores de proteção e de risco que se acumularam nas fases anteriores e que influenciarão as fases posteriores do desenvolvimento, tais como a vida adulta e a velhice. Assim, problemas em saúde mental advindos de fases acadêmicas anteriores, tendem a refletir nas fases posteriores de aprendizagem escolar (Lu, 1990). De qualquer forma, segundo a Organização Mundial de Saúde (Friedli, 2009), a saúde mental é um elemento fundamental no desenvolvimento da capacidade do ser humano em se adaptar a diferentes ambientes e lidar com as adversidades.


			Importante lembrar que a associação entre a adaptação acadêmica e a saúde mental pode ser considerada como uma via de mão dupla. Da mesma forma que dificuldades em se adaptar às novas realidades podem ser gatilhos para o desencadeamento de sintomatologia clinicamente significativa de depressão, ansiedade, estresse crônico ou até mesmo a ideação e tentativa de suicídio, o contrário também pode ser verdadeiro. O desenvolvimento de transtornos mentais também podem ter como consequência problemas acadêmicos, tais como o absenteísmo, a alteração de concentração, as dificuldades interpessoais, notas baixas, dentre outros problemas (Shiralkar, Harris, Eddins-Folensbee, & Coverdale, 2013; Takebayashi, Tanaka, Sugiura, & Sugiura, 2018; Verger et al., 2009). 


			Ainda não se encontra bem estabelecida na literatura a relação causal direta entre o ambiente acadêmico e a saúde mental, embora a percepção que os estudantes tenham sobre o suporte oferecido pelos professores e a conexão com a instituição de ensino seja boa preditora de saúde emocional do aluno (Kidger, Araya, Donovan, & Gunnel, 2012). Além disso, a motivação intrínseca também parece estar associada a maiores taxas de bem-estar psicológico e performance acadêmica (Bailey & Phillips, 2015). Outros preditores psicológicos e sociais relacionados ao ajustamento acadêmico seriam os sintomas depressivos, o estresse, o suporte social (da IES e dos amigos e familiares), o perfeccionismo, a necessidade de aprovação de outros, o medo de rejeição interpessoal, os níveis de estresse presentes na família e na cultura universitária, as estratégias de enfrentamento baseadas em esquiva, o sistema de crenças e o uso de substâncias psicoativas (Dyson & Renk, 2006; Forbes-Mewett & Sawyer, 2016; Zhang & Goodson, 2011).


			Em relação à adaptação acadêmica, o Fórum Nacional de Pró-Reitores de Assuntos Estudantis (Fonaprace, 2016), em 2014, apresentou dados da IV Pesquisa do Perfil Socioeconômico e Cultural dos Estudantes de Graduação das Instituições Federais de Ensino Superior Brasileiras, que vem acompanhando estudantes durante 20 anos nessas instituições, com dados de aproximadamente um milhão de alunos a respeito do perfil básico dos estudantes, relativos à moradia, família, trabalho, vida acadêmica, saúde, qualidade de vida e dificuldades estudantis, dentre outras variáveis. Os principais resultados referentes à adaptação e saúde mental demonstram que por volta de 22% dos estudantes enfrentam problemas de adaptação a essa nova realidade (adaptação à cidade, condições de moradia, separação da família, dentre outras), sem deixar de considerar outras dificuldades também bastante importantes, tais como cargas excessivas de trabalhos estudantis, problemas financeiros, hábitos inadequados de estudo, além de problemas de relacionamento interpessoal com professores, amigos e família.


			Ainda relacionado à pesquisa da Fonaprace (2016), diversas dificuldades emocionais foram citadas pelos estudantes, que afetariam diretamente na vida acadêmica, durante os últimos 12 meses, sendo as principais: ansiedade; tristeza persistente; timidez; medo/pânico; problemas com sono; desamparo, desesperança e desespero; desatenção, desorientação e confusão mental; problemas alimentares; desânimo/falta de vontade de desempenhar as tarefas; sentimentos de solidão, além de ideação suicida. Quase 80% dos estudantes relataram ter passado por dificuldades emocionais nos últimos 12 meses, sendo que a ansiedade foi a mais prevalente (com quase 60% dos casos), seguida de desânimo ou falta de vontade de realizar tarefas (44,72%); problemas com sono (32,57%); desamparo/desespero/desesperança (22,55%); sentimentos de solidão (21,29%) e tristeza persistente (19,28%). Importante lembrar que ideias de morte e pensamentos suicidas, juntos, somaram 10,51% de prevalência na amostra, no entanto, não fica clara a distinção entre essas duas perguntas na pesquisa. 


			Importante lembrar que a pesquisa em questão não teve o objetivo de rastrear transtornos psicológicos/psiquiátricos, no entanto, diversas características relatadas possuem uma associação com sinais e sintomas desses transtornos, tais como o Episódio Depressivo Maior (EDM), que envolve grande parte dos sintomas relatados pelos estudantes (Baptista, 2018). Ademais, a sintomatologia depressiva e/ou transtornos depressivos (ex. Episódio Depressivo Maior, Transtorno Depressivo Maior, distimia), além dos comportamentos suicidas (ideação, tentativa e suicídio) são fenômenos bastante frequentes na população de universitários. 


			Diversas pesquisas vêm demonstrando prevalências altas de sintomatologia depressiva em universitários, chegando a 37,2% dos acadêmicos apresentando sintomatologia moderada e severa de depressão (Shamsuddin et al., 2013), bem como até 12% dos estudantes tendo alguma experiência com ideação suicida durante a universidade, além do que indivíduos com ideação suicida persistente têm mais chances de tentativas de suicídio, estando bem estabelecida na literatura a associação entre ideação, tentativas e suicídio com sintomatologia depressiva e solidão (Barroso, Baptista, & Zanon, 2018; Santos, Marcon, Espinosa, Baptista, & Paulo, 2017; Wilcox et al., 2010). Também há disparidades nos relatos de pesquisa a respeito da sintomatologia de depressão ser mais frequente no primeiro ano da universidade quando comparado aos anos subsequentes (Ceyhan & Ceyhan, 2011).


			Já o diagnóstico de um Episódio Depressivo Maior (EDM), realizado por entrevista estruturada em uma amostra de mais de 5.000 chineses foi de 4%. Observou-se também essa taxa em amostras comunitárias, além do que a sintomatologia depressiva na amostra (11,7%) não foi superior no primeiro ano da universidade e os fatores mais associados à sintomatologia depressiva foram: condição econômica familiar desfavorável, insatisfação com os estudos e relações conflituosas familiares (Cheng, You, & Chen, 2018; Cheng et al., 2013). Sintomatologia de depressão e de ansiedade também está associada à maior frequência de absenteísmo (Ruz, Al-Akash, & Jarrah, 2018)


			Ressalta-se que a variação nas taxas de sintomatologia depressiva em estudantes, ao redor do mundo, está associada ao tipo de método empregado, podendo variar de acordo com a escala e/ou diagnóstico realizado (entrevistas estruturadas específicas, escalas diversas, pontos de corte adotados etc.). De qualquer forma, a sintomatologia existente nos diversos transtornos mentais, mais especificamente a presença de sintomatologia depressiva ou nos diagnósticos de transtornos de humor (EDM, TDM etc.) pode ocorrer de variadas formas. Nesse sentido, pode acontecer de o estudante já possuir alguns fatores de risco, e a entrada na universidade ser um gatilho para a expressão da sintomatologia, ocorrendo em um nexo causal entre universidade e início de um transtorno mental e/ou a sintomatologia de depressão já existir antes do ingresso na universidade. 


			Independentemente do tipo de ocorrência e da relação causal (ou não) entre o fenômeno universidade e transtorno de humor, sabe-se que a sintomatologia de depressão está bastante associada aos problemas acadêmicos. Por exemplo, alguns dos sintomas de um Episódio Depressivo Maior são: tristeza, anedonia (falta de prazer em realizar tarefas antes prazerosas), falta de concentração e problemas de memória, culpa excessiva, diminuição de produtividade, ideação suicida, dentre outros. Assim, a sintomatologia de depressão, invariavelmente tende a estar relacionada com a motivação para aprendizagem, com as estratégias inadequadas de enfrentamento das necessidades acadêmicas, com o relacionamento com colegas e professores (ex. esquiva social), com o baixo desempenho acadêmico e o absenteísmo. 


			Assim sendo, programas de rastreamento/detecção e prevenção de transtornos mentais no meio acadêmico, bem como intervenções específicas nesses casos, parecem ser fundamentais na atenção à agudização de sintomatologia, bem como na evitação de possíveis casos de tentativas e suicídio associados ao contexto universitário. Como aponta Friedli (2009), é necessário pensar em inciativas que previnam e promovam a saúde mental em diversos ambientes, com destaque para as universidades.


			A ADAPTAÇÃO ACADÊMICA APLICADA A FAVOR DO BEM-ESTAR FÍSICO E PSICOLÓGICO DO ESTUDANTE


			Promover a adaptação acadêmica deve ser um empreendimento contínuo por parte dos gestores das IES. A elaboração das intervenções deve considerar o desenvolvimento integral do estudante, isto é, não se limitar apenas em melhorias restritas ao currículo acadêmico e a formação profissional (Santos et al., 2013). Para facilitar o processo de adaptação acadêmica, as intervenções devem ser estruturadas a partir de uma análise prévia das especificidades dos estudantes (ex. ingressantes ou veteranos), bem como das suas necessidades e expectativas acerca dos inúmeros aspectos que compõem o cotidiano vivenciado dentro e fora do ambiente universitário (ex. questões socioeconômicas, diferenças entre as IES públicas e privadas). 


			Essas ações devem priorizar a saúde mental do estudante, compreendida pelos aspectos físicos, psicológicos e sociais. Elas podem ser aplicadas de forma remediativa ou preventiva, sendo esta última considerada o ideal por preservar o estudante de possíveis problemas associados ao sofrimento psíquico e por sintomas físicos oriundos de dificuldades em se adaptar ao ambiente acadêmico. Adicionalmente, é preciso atentar-se para a implantação de intervenções que permitam aliar a adaptação acadêmica com o exercício da cidadania, uma vez que a educação ofertada pelo ensino superior pode e deve estimular o desenvolvimento do pensamento crítico dos estudantes para refletirem sobre importantes questões que permeiam a vida em sociedade, tais como os aspectos socioeconômicos, culturais e políticos (Santos et al., 2019; Teixeira et al., 2008). 


			Como já mencionado, o ingresso no ensino superior implica em mudanças nas mais diversas esferas da vida do indivíduo. Dentre elas, o aumento das demandas cognitivas é um elemento de grande valia, tendo em vista a maior complexidade das leituras a serem realizadas, em grande parte textos científicos; maior demanda de atividades extraclasse, necessidade de aprofundamento teórico e de escrita mais bem elaborada, assim como de reflexão perante os conteúdos apreendidos, em vias de possibilitar a apropriação dos conhecimentos inerentes à futura profissão (Soares & Del Prette, 2015). Com isso, tem-se que as demandas cognitivas aliadas às demais existentes, fazem parte de um processo de adaptação do estudante, que quando realizado de modo efetivo, auxiliam em sua permanência no curso e em seu desempenho acadêmico (Tinto, 1993). 


			Ao ponderar sobre as possibilidades de intervir no processo de adaptação do estudante é imprescindível avaliar a estrutura institucional, sua comunidade e demais elementos constitutivos para fomentá-la. Muitas vezes, ao ingressar na universidade, o estudante não conhece o seu funcionamento, as normas e os serviços ofertados. Com isso, Igue et al. (2008) destacam que, juntamente às disciplinas que se iniciam na graduação, deveriam ser oportunizadas possibilidades de conhecimento desses serviços, em vias de efetivamente adaptar o ingressante ao modo de funcionamento da IES. 


			Em consonância, Teixeira et al. (2008) e Monteiro e Soares (2018) afirmam que atividades extracurriculares, como projetos de ensino, pesquisa e extensão, monitorias e demais ações institucionais, favorecem a integração do estudante ao contexto universitário, sendo essa mais uma justificativa para o acolhimento do ingressante e fornecimento das devidas explicações quanto às possibilidades disponibilizadas pela instituição. Todavia é preciso ampliar a extensão da dimensão institucional para a promoção da adaptação acadêmica, visto que as IES não se restringem aos espaços físicos e as suas regras de funcionamento (Costa & Oliveira, 2010). 


			É fundamental incluir nas políticas assistenciais estudantis as percepções dos alunos sobre a rotina acadêmica. Nesse sentido, as expectativas acadêmicas dos estudantes destacam-se no contexto da adaptação à universidade. Essas podem ser compreendidas como metas das quais eles apropriam-se para justificar sua escolha e/ou permanência na universidade, sendo, em grande parte, moldadas de acordo com as experiências anteriores e os projetos futuros (Araújo & Almeida, 2015; Soares et al., 2014). As expectativas acadêmicas e a adaptação são construtos que se correlacionam e podem interferir na motivação e na permanência no curso escolhido. Ao adentrar na universidade, é comum que haja certa dificuldade de adaptação, contudo, quanto mais realistas forem as expectativas, maiores são as chances de superar essas dificuldades e permanecer no curso até a sua conclusão (Oliveira et al., 2018; Porto & Soares, 2017). 


			Discrepâncias entre as expectativas do estudante e a realidade vivenciada podem gerar frustrações e a diminuição do envolvimento acadêmico. Embora seja o ideal, nem sempre a universidade oferece espaços para pesquisa, práticas de ensino inovadoras, professores com boa didática e disciplinas fortemente associadas à carreira desejada. Essas condições desfavoráveis à adaptação acadêmica aliada à falta de suporte social logo na chegada ao contexto universitário tendem a fragilizar emocionalmente o estudante, que pode ou não possuir recursos e competências para lidar com tais adversidades (Araújo & Almeida, 2015; Soares et al., 2014). 


			Sobre o suporte social ofertado, Santos et al. (2015) e Soares e Del Prette (2015) reiteram a importância de uma rede de apoio integrada por genitores, outros familiares, colegas e funcionários da IES, o que pode auxiliar no processo de adaptação a essa nova realidade e prevenir contra problemas relacionados à saúde mental. Desenvolver competências no âmbito das habilidades sociais confere aos estudantes maior satisfação com o curso, reflete positivamente no seu envolvimento com as atividades obrigatórias e extracurriculares e garantem, também, uma maior persistência frente aos desafios encontrados. Essas competências estão relacionadas aos laços sociais e afetivos, a solidariedade, a compreensão e a orientação com os pares, uma vez que ao compartilhar situações de êxito e fracasso vivenciados, os estudantes acabem se sentindo mais bem compreendidos e encorajados. 


			Estudos com universitários brasileiros e portugueses evidenciam que o vínculo estabelecido entre os colegas é um fator protetivo contra o absenteísmo e até mesmo a desistência do curso. Isso porque os jovens tendem a buscar o apoio e a ajuda dos pares para enfrentar as dificuldades acadêmicas (Santos et al., 2015; Tomás et al., 2014). Quando a entrada do estudante no ensino superior implica no afastamento de seus familiares e grupo de amigos, essa mudança requer ainda mais adaptação e pode ocasionar em níveis mais elevados de estresse, posto que as responsabilidades e a autonomia ocorram de modo concomitante e abrupto. Assim, é essencial que nesse contexto haja o estabelecimento de novas redes de relacionamento interpessoal, que auxiliarão no enfrentamento da problemática, partilhando das experiências positivas e negativas inerentes a essa nova realidade (Oliveira et al., 2019; Tomás et al., 2014). 


			Assim, as habilidades sociais representam um ponto de destaque a ser incluído em projetos que visam à adaptação acadêmica nas IES. Isso porque nem sempre a adaptação acadêmica provém somente de questões pedagógicas ou cognitivas, podendo estar também associada ao domínio das habilidades sociais do estudante para o convívio saudável com os seus pares, professores e demais funcionários da IES. Ao pensar em uma formação integral do estudante, trabalhar as habilidades sociais tende a potencializar a sua formação por desenvolver e, até mesmo ampliar, o repertório de comportamentos que podem facilitar o seu convívio em sociedade, indo além do objetivo inicial da educação de nível superior, baseada na sua formação para o exercício de uma profissão. Assim, a elaboração de estratégias para a adaptação acadêmica, tanto de estudantes ingressantes como de veteranos, deve ser capaz de aliar os conteúdos relativos às habilidades sociais aos métodos de ensino-aprendizagem (Soares et al., 2013). 


			Outra forma de promover a saúde mental no contexto universitário pauta-se na prevenção da sintomatologia depressiva por meio da elevação da percepção do estudante acerca do suporte social e familiar, uma vez que esses aspectos são capazes de proteger ou amenizar as situações de crise. Ainda com o objetivo de prevenir ou minimizar os sintomas da depressão, também é recomendada a orientação aos estudantes sobre os comportamentos de risco, como a dependência química (álcool e drogas), as práticas sexuais (uso de métodos contraceptivos, prevenção de doenças sexualmente transmissíveis), o mau comportamento no trânsito, dentre outros. Ao focalizar o aspecto cognitivo, aponta-se para a identificação das crenças irracionais apresentadas pelo estudante, tais como o pessimismo e a sensação de desvalorização. O ideal é que essas crenças sejam desconstruídas a fim de prevenir ou minimizar o sentimento de desesperança, uma vez que essa se apresenta como um dos sintomas associados à depressão (Lemos, Baptista, & Carneiro, 2011; Souza, Baptista, & Baptista, 2010). 


			É igualmente válido em programas de apoio ao estudante, o desenvolvimento de estratégias de enfrentamento para a superação de dificuldades ligadas a inadaptação acadêmica. Estimulá-lo a utilizar estratégias focadas na resolução de problemas por meio do desenvolvimento de hábitos e estratégias de aprendizagem favorecem a adaptação aos estudos. Essa prática também auxilia na superação dos obstáculos que surgem ao longo da formação, uma vez que favorece a identificação do aluno com o curso e com as suas escolhas profissionais por meio da articulação entre esses dois aspectos. Nesse sentido, as estratégias de resolução de problemas tendem a promover a adaptação do estudante nas esferas institucional e de carreira. Fomentar o suporte social também se mostra como uma estratégia de enfrentamento positiva para a integração do estudante no ambiente acadêmico (Carlotto et al., 2015). Ofertar o apoio social, sobretudo quando o estudante encontra-se em um quadro de baixo bem-estar físico e psicológico, é uma forma de auxiliá-lo a confrontar as situações estressoras, corroborando para a sua adaptação, principalmente na esfera pessoal, por atuar como uma ação protetiva à sua saúde mental (Tomás et al., 2014).


			Soma-se às possibilidades de intervenção supracitadas a importância de se conhecer a percepção dos estudantes sobre as suas experiências com a realidade vivenciada no ensino superior. Para isso, são utilizadas avaliações que buscam medir, de várias formas, a satisfação acadêmica dos estudantes (Astin, 1993). Uma delas enfoca os aspectos ligados ao curso, como a qualidade das relações estabelecidas com os professores e colegas de turma, o modo como o estudante percebe a disponibilidade dos docentes para assessorá-los, bem como o seu nível de conhecimento e didática para lecionar. Ao planejar intervenções voltadas à adaptação e integração acadêmica é preciso avaliar as particularidades e exigências de cada curso, adequando as ações com base no levantamento prévio da satisfação do estudante. Outros elementos a serem considerados referem-se à satisfação do estudante com as oportunidades de desenvolvimento profissional e pessoal disponibilizadas pela IES, como a oferta de atividades extracurriculares e a satisfação com a infraestrutura da instituição, como o conforto, a segurança e a limpeza (Santos et al., 2013). 


			Cabe destacar que a maior parte dos estudantes consegue lidar com as adversidades e transformações correspondentes ao ingresso no ensino superior, adaptando-se ao novo ambiente, às relações institucionais, às demandas cognitivas, à necessidade de autonomia e às novas responsabilidades, assim como ampliando sua rede de apoio. Contudo existem aqueles que experienciam essa nova realidade de modo dispendioso e menos adaptativo, podendo expressar dificuldades que, normalmente, já se apresentam desde o início do curso (Costa, Araújo, Gonçalves, & Almeida, 2013; Soares et al., 2014). Portanto, formular intervenções com vistas a desenvolver as características positivas dos estudantes pode ser um meio de melhor adaptá-los ao ambiente acadêmico e aos demais contextos que esses venham a ocupar após a sua formação. 


			Assim, voltar-se para o contexto universitário sob a perspectiva da psicologia positiva, por exemplo, também é um caminho para se pensar na formação dos estudantes, assim como na promoção de saúde mental nas IES. Altos índices de felicidade, satisfação com a vida e gratidão relacionam-se positivamente ao comportamento acadêmico, expresso pelas expectativas, pelas avaliações, pelo rendimento acadêmico e pela conduta dos estudantes (Coleta & Coleta, 2006). Ademais, ao se considerar as relações interpessoais, as sensações de popularidade, não solidão (coletividade), gratidão e satisfação com a intimidade gerada pelas amizades verificadas nos estudantes demonstram-se preditoras do sentimento de felicidade (Coleta, Lopes, & Coleta, 2012). Esses mesmos autores identificaram que algumas características dos estudantes contribuíam para a apresentação de maiores índices de bem-estar subjetivo e felicidade, com destaque para a convivência próxima com as pessoas e ser praticante de uma religião. 


			Ainda em referência à Psicologia Positiva, destaca-se a associação da satisfação com a vida com as forças de caráter – características positivas do sujeito, demonstradas por meio de pensamentos, sentimentos e comportamentos que favorecem o seu desenvolvimento (Park, Peterson, & Seligman, 2004). Elementos das forças de caráter, a saber: a vitalidade, a gratidão, a esperança, a perseverança e o amor relacionam-se com a satisfação com a vida. Vale acrescentar que índices elevados em cada uma das forças de caráter verificados em estudantes universitários indicaram maior experiência de satisfação com a vida (Noronha & Martins, 2016). 


			No tocante aos resultados obtidos com programas de intervenção para desenvolver aspectos da adaptação acadêmica, destaca-se a pesquisa de Dalbosco (2018) com estudantes ingressantes de uma IES particular. Ao longo das 10 sessões que compunham o programa, foram desenvolvidas nos estudantes, por meio de técnicas grupais, as dimensões pessoal-emocional, interpessoal, acadêmica, institucional e de carreira. Trabalhar a dimensão pessoal-emocional teve por objetivo promover o autoconhecimento do estudante acerca da interferência das suas características pessoais na escolha do curso, a partir da pergunta-estímulo “Quem sou eu?”. A promoção da adaptação interpessoal teve o intuito de integrar os estudantes com os novos colegas e professores. Por meio de metáforas, a facilitadora expôs aos estudantes a necessidade de se compreender o próximo e a importância do exercício da tolerância frente às diferenças. Para promover a adaptação acadêmica foram transmitidas orientações sobre o uso de estratégias de estudo, de organização para a nova rotina acadêmica e a exposição de feedbacks direcionados às experiências e ao investimento pessoal dos estudantes. Os aspectos institucionais foram trabalhados por meio da opinião dos alunos sobre a sua satisfação com o corpo docente, funcionários, espaços e serviços ofertados pela IES. O último aspecto abordado foi o projeto de carreira do estudante. Isso foi feito por meio de questionamentos que tinham por objetivo levar o aluno a refletir sobre a compatibilidade entre o seu nível de envolvimento com o curso e o que é exigido na carreira profissional escolhida. Ao final, o programa de intervenção trouxe resultados positivos nas dimensões da adaptação à carreira, pessoal e institucional. Mediante esse resultado, a autora evidencia a importância de aprimorar os procedimentos utilizados nas intervenções, considerando a realidade de cada contexto e, com isso, favorecer a adaptação acadêmica.


			CONSIDERAÇÕES FINAIS


			A saúde mental é um fenômeno complexo e influenciado por diversas variáveis provenientes dos âmbitos, biológicos, psicológicos e sociais. Os diversos tipos de contextos, tais como o familiar/social, religioso, laboral e acadêmico, são considerados importantes ambientes que podem favorecer o desenvolvimento de sintomas e sinais psicopatológicos. Nesse sentido, a adaptação acadêmica parece ser um fenômeno de vital importância na manutenção da saúde mental do jovem, já que é nessa fase que há a sobreposição do início da vida adulta e da inserção em um ambiente escolar que exigirá uma série de habilidades e capacidades de enfrentamento de novos desafios. 


			A adaptação acadêmica também dependerá de características biológicas, psicológicas e de relações sociais, além do histórico de fatores de risco e protetivos que o indivíduo carrega desde a tenra idade. Todavia o ambiente acadêmico também parece ser responsável por favorecer mais ou menos a expressão de sinais e sintomas psicopatológicos, dependendo de como é configurado (exigências, relações discentes-discentes e docentes-discentes, regras, atividades extracurriculares, dentre outras). Alguns dos fenômenos relacionados à saúde mental mais prevalentes nos meios acadêmicos são a sintomatologia depressiva, ansiosa, estresse e comportamento suicida, que devem ser monitorados pelas IES, a fim de essas proporcionarem programas de prevenção e intervenção na manutenção e melhoria da saúde mental dos estudantes.


			Diante do exposto, torna-se imprescindível a reflexão e discussão sobre a temática em vias de possibilitar medidas de prevenção e intervenção frente às dificuldades de adaptação ao contexto universitário, posto que a formação proporcionada pelo ensino superior possibilite ao indivíduo um maior desenvolvimento psicossocial e entendimento das questões inerentes à sociedade. Para isso é preciso que as IES forneçam uma estrutura apropriada e uma equipe preparada para acolher as demandas dos estudantes. Certificar-se de que os estudantes sintam-se à vontade e seguros para tratar de questões ligadas ao adoecimento mental e às dificuldades de adaptação ao contexto universitário que, conforme o exposto neste capítulo, quase sempre são aspectos que se apresentam relacionados, faz parte desse acolhimento. Assim, abre-se, nesse espaço, a possibilidade de um diálogo que permita unir a construção do saber com as impressões dos alunos sobre como é ocupar esse lugar e quais ações podem tornar esse ambiente mais propenso à saúde mental e à adaptação acadêmica. Dessa forma, espera-se que o estudante venha a desempenhar todo o seu potencial profissional em desenvolvimento em prol de uma sociedade mais justa, ética e humana. 


			QUESTÕES PARA DISCUSSÃO


			

					Quais os maiores obstáculos enfrentados pelos estudantes, principalmente os calouros, na instituição de ensino superior onde estudo ou atuo como docente? É possível estabelecer associações entre os desafios existentes na rotina do aluno e a sua adaptação/inadaptação acadêmica?



					Por que as relações interpessoais são importantes para o bem-estar do aluno? Quais iniciativas poderiam ser tomadas pelas instituições de ensino superior para estabelecer e fortalecer boas relações?



					A instituição de ensino superior onde atuo/estudo desenvolve ações para a promoção da saúde mental dos alunos? CASO afirmativo, quais os pontos fortes dessas ações? Essas ações são eficazes? CASO negativo, por que essas ações não são realizadas?



					A instituição de ensino superior onde atuo/estudo dispõe de um setor voltado ao atendimento de alunos que enfrentam dificuldades para se adaptar à rotina acadêmica? CASO afirmativo, qual a formação dos profissionais que realizam esse tipo de atendimento aos alunos? Como os alunos tomam conhecimento desse setor?



					As práticas pedagógicas da instituição de ensino superior onde atuo/estudo favorece a promoção da saúde mental do aluno?
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CAPÍTULO 2


			SAÚDE MENTAL DE ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS E OS FATORES ACADÊMICOS E DE CARREIRA ASSOCIADOS


			Daniela Ornellas Ariño


			Marúcia Patta Bardagi


			INTRODUÇÃO


			Na última década, o ensino superior brasileiro vem sofrendo transformações, expandindo em número de instituições e matrículas, e consequentemente, tornando o perfil do alunado bastante heterogêneo. No Brasil, a expansão ocorreu principalmente nas instituições privadas de ensino – segundo o relatório do Censo da Educação Superior de 2017, as instituições de ensino superior (IES) privadas são responsáveis por 75,3% do total de matrículas de graduação no ensino superior. As IES privadas, em 2017, ofertavam 9.995.243 vagas nos cursos de graduação, enquanto as públicas ofertavam 823.843 vagas (Inep, 2017). Para além das mudanças quantitativas, o ensino superior transformou-se também qualitativamente. A universidade deixou de ser um nível de ensino de acesso elitizado, onde alunos em sua maioria são brancos e de classe média ou alta, vindos de um ensino de base privado e passou a estar mais acessível a outras camadas da população (Alfinito, 2007; Sobrinho, 2010), recebendo alunos das mais diversas classes sociais e backgrounds culturais. Essas transformações na organização do ensino superior ocorrem a nível mundial, onde o número de estudantes universitários aumentou consideravelmente e vem tornando-se cada vez mais diversificada.


			Compreender tais transformações nas instituições de ensino e no perfil dos estudantes, é fundamental na discussão que envolve o período correspondente à vida universitária (do ingresso na universidade até a conclusão de curso), que é marcado por características particulares dessa etapa de vida. Trata-se de um momento de transição e mudanças na vida do indivíduo, como a saída do ensino médio para o ensino superior, a transição da adolescência para a adultez jovem, em muitos casos de mudança nas relações familiares e afetivas etc. Essa etapa de vida, além de ser parte da busca por profissionalização e um início de comprometimento com valores de trabalho, também contribui para o desenvolvimento cognitivo e social dos alunos, que ao longo do período universitário passam por um processo de amadurecimento. DeMasi (2019), em seu mais recente livro, retoma a possibilidade da universidade ser uma ferramenta de desenvolvimento social, uma vez que não serve só para trabalhar, mas para entender o telejornal, a política, saber como educar os filhos, entender a vida dos cidadãos. A universidade é um espaço gerador de experiências positivas e de bem-estar para os estudantes, no entanto compreender a diversidade nos perfis de alunos é necessário para se pensar políticas e intervenções que visem a promover saúde nesse contexto. Ademais, a diversificação da população universitária faz com que nas salas de aula coabitem não só adultos jovens em fase inicial de carreira, mas também adultos médios e adultos maduros, tanto já possuidores de formação anterior, iniciantes no ambiente do ensino superior (ES). Esses adultos universitários têm também outros papéis na vida (parental, conjugal, comunitário etc.) que os colocam desafios específicos no decorrer do período universitário.


			O processo de transição e adaptação à nova realidade, assim como o enfrentamento das novas demandas, pode constituir-se como eventos estressores para o corpo discente. Dessa forma, os fatores acadêmicos, característicos dessa etapa de vida, podem impactar diretamente na saúde dos universitários, podendo explicar, ainda que parcialmente, a sua condição de vulnerabilidade psicológica, dada pela alta prevalência de transtornos mentais encontrados nessa população. A literatura, tanto nacional quanto internacional, aponta estudantes universitários como vulneráveis ao desenvolvimento de transtornos mentais como depressão, ansiedade e estresse (Almeida, 2014; Bohry, 2007; Bayram & Bilgel, 2008; Eisenberg, Gollust, Golberstein, & Hefner, 2007).


			Estudos apontam que 15 a 25% dos universitários apresentarão algum Transtorno Mental durante sua formação (Noronha Junior et al., 2015; Vasconcelos et al., 2015; Victoria et al., 2013). Alguns estudos epidemiológicos e de prevalência indicam inclusive, que a presença de transtornos mentais não psicóticos, nesse público, é significantemente maior que na população geral e em adultos jovens não universitários (Ibrahim, Kelly, Adams, & Glazebrook, 2013; Eisenberg et al., 2007). As pesquisas desenvolvidas pela The WHO World Mental Health International College Student (WMH-ICS), que tem buscado apresentar dados epidemiológicos acerca da saúde mental de universitários a nível mundial, apontam para uma prevalência de 31% de algum caso da manifestação dos seis transtornos investigados (depressão maior, mania/hipomania, distúrbio de ansiedade generalizada, transtorno de pânico, transtorno de uso de álcool e transtorno de uso de substâncias), nos últimos 12 meses dentre os 13.984 entrevistados (Who, 2017).


			Dentre os transtornos mentais mais prevalentes estão os não psicóticos e os Transtornos Mentais Comuns (TMC). No estudo realizado por Ansolin, Rocha, Santos e Dal Pozzo (2015), 35,71% da amostra (composta por estudantes de Enfermagem e Psicologia de uma IES privada do sul do Brasil) apresentava indicativos de TMC. Dentre os transtornos mentais não psicóticos mais recorrentes, estão a depressão e a ansiedade (Vasconcelos et al., 2015). A depressão, na revisão de literatura internacional realizada (Ibrahim et al. 2015), foi identificada com índices entre 10% e 85% entre universitários, com uma média de 30,6%, valor superior ao encontrado na população geral americana (entre 6 e 12%). Nos estudantes de Medicina, considerados uma população especialmente vulnerável ao adoecimento mental, a prevalência de depressão oscila entre 30 a 60%, conforme a revisão realizada por Noronha Junior et al. (2015), em estudos nacionais e internacionais.


			A ansiedade, em estudos brasileiros, foi identificada com índice de prevalência de 19,7%, em pesquisa realizada com estudantes de Medicina por Vasconcelos et al. (2015). No estudo de Ariño (2018), a prevalência de sintomas indicativos de ansiedade foi de 50,47% e 40% da amostra apresentou sintomas entre severo e extremo severo. A população universitária também é vulnerável ao desenvolvimento de estresse. Ainda que os estudos sejam esparsos (El-Ghoroury, Galper, Sawaqdeh, & Bufka, 2012), eles, recorrentemente, indicam grande incidência de estresse em universitários e jovens adultos (Borine, Wanderley, & Bassitt, 2015; Calais, Andrade, & Lipp, 2003; El-Ghoroury et al., 2012).


			O Burnout, ou seja, a síndrome de exaustão emocional (Maslach & Jackson, 1981), fenômeno ligado diretamente ao trabalho, também é recorrente em estudantes universitários. Nesse caso, o termo cunhado pelos pesquisadores é Burnout Acadêmico, definido como Exaustão Emocional frente às demandas acadêmicas, atitudes cínicas e distanciamento referente ao contexto acadêmico e sentimento de incompetência enquanto estudante (Capri, Ozkendir, Ozkurt, & Karakus, 2012; Duru, Duru, & Balkis, 2014; Mafla et al., 2014; Ramos, 2015; Salmela-Aro & Kunttu, 2010). Estudos demonstram o contexto universitário como propício para o desencadeamento dessa síndrome, uma vez que a relação dos estudantes com a vida acadêmica pode ser considerada como uma relação de trabalho.


			No trabalho de Barboza e Beresin (2007), realizado com estudantes de Enfermagem, na qual os pesquisadores avaliaram a presença de Burnout, encontraram a prevalência de 76,45% para alto nível de exaustão emocional e 76% de reduzida realização profissional. No entanto, Mafla et al. (2014), em uma amostra composta por 5.647 estudantes de uma faculdade colombiana de Odontologia, encontram a prevalência de 7% de casos que preenchem critério diagnóstico para Burnout. Essa discrepância de resultados enfatiza a necessidade de se efetuar pesquisas de caráter epidemiológico com randomização amostral, para que possa haver generalização dos resultados para a população universitária. Conhecer esses índices assim como os principais antecedentes e consequentes dessa síndrome, poderia fornecer dados para se pensar intervenções de promoção de saúde nesse contexto.


			Os índices de adoecimento mental elevados, vêm sendo explicados na literatura por diversos fatores, que se associam, direta ou indiretamente, à saúde do corpo discente. Segundo Ariño (2018), tais fatores podem ser classificados em três dimensões (Figura 1): 1) Individuais, que correspondem a aspectos particulares, como sexo, idade, repertório de habilidades, crenças etc.; 2) Contextuais, que correspondem às características ambientais, culturais, de relacionamento interpessoal, ou seja, características que dizem respeito ao sujeito em relação ao meio no qual está inserido, como renda, trabalho, afastamento do grupo familiar, mudança de cidade para estudar, rede de apoio percebida, com quem o aluno divide a residência etc.; e 3) Acadêmicos e de Carreira, que se referem aos aspectos específicos da vida universitária e de formação superior, envolvendo a qualidade percebida da experiência acadêmica, satisfação com o curso e escolha profissional, tipo de instituição, período, curso etc. Como o foco deste texto é a análise dos fatores acadêmicos e de carreira, serão esses os aspectos enfatizados na sequência.
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			Figura 1 – Modelo de Fatores que impactam na Saúde Mental de Universitários (Versão Resumida)


			Fonte: elaborada pelas autoras


			Fatores acadêmicos e de carreira associados à saúde mental de universitários


			Os fatores acadêmicos e de carreira que podem impactar, positiva ou negativamente, na saúde mental dos estudantes universitários, identificados na literatura, são: área de conhecimento psiquiátricos; curso; período do curso; localização geográfica da universidade; tipo da universidade (pública ou privada); autoeficácia acadêmica; demanda acadêmica; desempenho acadêmico; envolvimento em atividades extracurriculares; satisfação com a escolha de curso; satisfação com a experiência acadêmica; habilidades acadêmicas de empregabilidade; matrícula descontínua; suporte social recebido da instituição e dos colegas; conciliar trabalho-estudo; transição para o mercado de trabalho e formatura; transição para universidade etc. Dentre esses, alguns geraram maior volume de informações nos estudos rastreados e serão relatados na sequência do texto.


			Quanto ao curso e área de formação, a literatura é muito consistente em apontar os alunos de cursos da área da saúde como os mais vulneráveis ao desenvolvimento de transtornos psiquiátricos (Bayram & Bilgel, 2008; Borine et al., 2015; Carvalho, Bertolini, Milani, & Martins 2015; Silva & Costa, 2012; Victoria et al., 2013). Entretanto não há consenso entre as pesquisas no que se refere a que curso da área da saúde tem estudantes com as piores condições de saúde, em algumas pesquisas são os estudantes de Medicina (Farahangiz, Mohebpour, & Salehi, 2016), em outras são os de Enfermagem (Cheung, et al., 2016). Já no estudo de Alfaris et al., (2016), o adoecimento mental é mais prevalente em estudantes de Odontologia, seguido pelos de Medicina, Ciências Médicas Aplicadas e, por último, Enfermagem. Por sua vez, Borine et al., (2015) indicam que graduandos de Fisioterapia, Odontologia, Enfermagem e Medicina, são, respectivamente, os que apontam maiores índices de adoecimento mental. As diferentes facetas da saúde mental que são investigadas, assim como a grande variedade de instrumentos de avaliação utilizados nas pesquisas, podem influir sobre esses resultados e ajudar a explicar, ainda que parcialmente, as divergências relatadas.


			Entretanto alguns estudos mais recentes divergem desses resultados gerais e apontam que não são os alunos dos cursos da saúde que apresentam maiores índices de adoecimento. Como na pesquisa de Ariño (2018b), em que a autora relata que os estudantes com maior número de sintomas depressivos são da área de Ciências Sociais. É possível que a ênfase dada aos alunos da saúde nas questões de sofrimento durante o período universitário deva-se ao histórico de pesquisas sobre essa temática nos contextos de formação em saúde. Possivelmente, porque os pesquisadores são provindos dessa área, o método de delimitação amostral por conveniência é o mais empregado, o que possibilita acesso facilitado a esses estudantes e evidencia esse fragmento da população quando se discute saúde no contexto acadêmico. Contudo devem-se destacar os desafios específicos enfrentados pelos estudantes da área da saúde, que podem se constituir como estressores, como o primeiro contato com o laboratório de anatomia e a responsabilidade no contato com os pacientes nos estágios curriculares. Com a preocupação recente sobre a saúde mental mais alargada dentro dos ambientes universitários e com o desenvolvimento de mais estudos comparativos entre alunos de diferentes áreas, está começando-se a perceber também as dificuldades e os desafios enfrentados por alunos de outras especialidades.


			Ainda que possa haver um viés nesses resultados, não se excluem as possibilidades de as diferentes demandas envolvidas no processo de formação, que variam conforme o curso e área do conhecimento, impactarem na saúde dos estudantes e explicarem as diferenças relatadas pelas pesquisas. Dessa forma, conhecer os estressores percebidos nos diferentes cursos pode auxiliar a compreender as necessidades do corpo discente e explicar o maior adoecimento dos estudantes da área da saúde.


			O período do curso em que o aluno encontra-se, também se mostra como um fator de risco para o adoecimento (Bayram & Bilgel, 2008; Calais et al., 2003; Pereira & Cardoso, 2015; Silva & Costa, 2012; Torquato, Goulart, Vicentin, & Correa, 2010). O período correspondente à vida universitária pode ser dividido em três grandes momentos, o início de curso, composto pelo primeiro ano dos estudantes (que em alguns estudos é especificado como transição para universidade), em que os maiores estressores são relacionados às diferenças entre os contextos escolar e universitário e as novas competências requeridas para os estudantes; o período de meio de curso, em que se iniciam os estágios e o primeiro contato com o fazer profissional, no qual a insatisfação e incertezas sobre a escolha profissional fazem-se mais evidentes; e o final de curso (muitas vezes, definido nos estudos como transição para o mercado de trabalho/formatura), em que se começa a mudança do papel de estudante para o papel profissional, quando o aluno prepara-se para sair da graduação e ingressar no mercado de trabalho (Almeida Soares, & Ferreira, 2002; Ariño, 2018).


			As pesquisas também não são convergentes quanto ao período de maior vulnerabilidade. Entre estudantes de Medicina, por exemplo, a identificação de síndromes funcionais foi mais frequente em estudantes do quinto ano e nos residentes (Pereira & Cardoso, 2015), sendo convergente com a pesquisa de Noronha Junior et al. (2015), em que apontam níveis elevados de sintomas depressivos em alunos do último ano. Opoku-Acheampong et al. (2017) relatam que alunos do quarto ano de curso de Farmácia apresentam maiores médias de estresse que os demais. Entretanto outras pesquisas, como a de Silva e Costa (2012) e Phillips, Lalonde, Phillips, & Schneider (2017), relatam maior sofrimento psíquico em estudantes do início de curso assim como maior prevalência de consumo de substâncias, como a maconha. A maior prevalência de estresse também foi identificada no primeiro ano, no estudo de Saldaña Orozco, De Loera Soto e Madrigal Torres (2017). Assim como as discrepâncias encontradas em relação ao curso, o período do curso pode apresentar divergências entre autores pela variedade de construtos avaliados e pelas condições amostrais de cada pesquisa.


			Vale ressaltar que, a depender do período do curso e também da área de formação, existem diferenças na carga horária e nível de exigências acadêmicas, que demandam do estudante repertório comportamental para se organizar e conseguir superar essas exigências e, portanto, tais demandas podem explicar as diferenças de vulnerabilidade psicológica entre os diferentes períodos. Afinal, quando há um déficit no rol de habilidades e competências necessárias para o enfrentamento de tais exigências, tais fatores podem ser vivenciados como estressores. Hersi et al. (2017), por exemplo, indicam que as longas horas de estudos necessárias durante o período de formação superior estão associadas ao estresse mental. As demandas acadêmicas são percebidas pelos estudantes como fator essenciais para a deficiência de sono (Brown, Qin, & Esmail, 2017), que, por sua vez, pode acarretar malefícios para a saúde dessa população.


			As dificuldades em gerenciar a vida acadêmica podem também implicar em uma redução do desempenho acadêmico e por sua vez, podem acarretar prejuízos à saúde do corpo discente, como problemas relacionados à qualidade do sono (Hayley, Sivertsen, Hysing, Vedaa, & Overland, 2017) e sintomas ansiosos (Gaultney, 2016). Estudantes que não conseguem acompanhar o conteúdo durante as aulas, por exemplo, apresentam mais recorrentemente transtorno depressivo do que aqueles que conseguem (Deb et al., 2016) assim como reprovar em avaliações repercute em maior risco para presença de estresse (Cheung et al., 2016) e outros problemas de saúde mental e emocional (Chau & Vilela, 2017). Alunos que não reprovam apresentam menos sintomas de ansiedade (Gonçalves, Duarte, Sequeira, Cabral, & Freitas, 2016). Não conseguir acompanhar o ritmo dos colegas, perceber seu ritmo de trabalho como insuficiente, ter dificuldades de concentração, sentir-se debilitado fisicamente e/ou com sonolência diurna, podem configurar estressores e prejudicar a saúde dos graduandos.


			A experiência acadêmica pode impactar diretamente na saúde dos graduandos, tanto de maneira positiva quanto negativa. O bem-estar e baixo nível de exaustão emocional correlacionam-se significativamente com a satisfação com os estudos (Bergin & Jimmieson, 2017). A facilidade em apreender, a cooperação entre estudantes, a autonomia, o estabelecimento de metas claras e a coerência no currículo, assim como de didáticas construtivistas por parte dos professores, estão positivamente correlacionadas com a satisfação de vida e o afeto positivo (Chen, Fan, & Jury, 2017). Por outro lado, a insatisfação com o programa, o descontentamento com as atividades acadêmicas programadas e com as estratégias didáticas empregadas pelos professores podem ser fatores de risco para TMC (Costa, Mendes, & Andrade, 2017). A literatura fornece dados suficientes para se afirmar que essa é uma relação de duas vias, em que uma baixa qualidade da experiência acadêmica percebida pode aumentar a probabilidade de adoecimento, mas também que, problemas de saúde mental aumentam a probabilidade de insatisfação com a experiência acadêmica (Lipson & Eisenberg, 2018).


			Outra faceta da experiência acadêmica é a Qualidade das Vivências Acadêmicas, que também se constitui como fator de risco para adoecimento dos estudantes. As cinco dimensões possíveis para se compreender as vivências acadêmicas são: pessoal/emocional (questões relativas ao self e as percepções de bem-estar, autonomia, autoconceito e tomada de decisão); curso/carreira (adaptação ao curso, aprendizagem, perspectivas de carreira e satisfação com a escolha); estudo (hábitos de trabalho, competências de estudo, gestão do tempo e recursos de aprendizagem); interpessoal (relacionamento com pares e envolvimento em atividades extracurriculares) e institucional (interesse do aluno pela instituição e desejo de nela prosseguir, percepção e conhecimento dos serviços e estruturas oferecidos) (Almeida, Ferreira, & Soares 2001; Soares, Almeida, & Guisande, 2011; Soares, Almeida, & Ferreira, 2006). A baixa qualidade das vivências acadêmicas percebidas pode estar relacionada com a presença de sintomas de ansiedade, estresse e depressão (Ariño, 2018). Quando as relações foram negativamente estatisticamente significativas em todos os fatores, ou seja, quanto menores os níveis da qualidade das vivências acadêmicas, maiores os níveis de vulnerabilidade psicológica nos estudantes; maiores níveis de sintomas indicativos de depressão, ansiedade e estresse. Isso indica que o modo como os alunos percebem suas experiências na universidade (vivências acadêmicas) pode constituir-se como fator de risco nos casos em que as vivências são percebidas de maneira negativa. Mas, também podem se constituir como um fator protetivo em caso de percepções positivas da experiência dentro da universidade. Ainda que o delineamento da pesquisa de Ariño (2018) não permita afirmar a causalidade entre os eventos, os resultados sugerem que as vivências acadêmicas (VA) estão diretamente relacionadas à saúde mental dos estudantes. 


			No estudo de Ariño (2018), as cinco dimensões que constituem as VA apresentaram relações negativas com aspectos de saúde dos graduandos. A dimensão pessoal/emocional, que avalia a percepção do bem-estar e demais aspectos emocionais, foi identificada como de maior impacto, portanto, ao se encontrar em uma situação de vulnerabilidade psicológica, a tendência é que os estudantes percebam com maior intensidade as vivências pessoais e emocionais negativas, como as variações de humor, sentimento de tristeza, desorientação e confusão, sonolência etc. Mas também é possível que a relação dessas variáveis dê-se de maneira inversa, e que, ao não conseguirem acompanhar o ritmo dos colegas, eles percebem seu ritmo de trabalho como insuficiente, têm dificuldades de concentração, sentem-se debilitados fisicamente e com sonolência diurna, configurando estressores contextuais e prejudicando a saúde dos graduandos. Relações significativas de força moderada, também foram encontradas nas dimensões estudo e curso/carreira (Ariño, 2018). O que implica em evidências de que, percepções negativas sobre a escolha do curso e a percepção da sua competência pessoal para a carreira escolhida, são fatores que podem acarretar prejuízos para saúde mental do estudante. Em convergência com esses dados, Rogers, Creed e Searle (2011) apontam para o impacto da satisfação e expectativas positivas com a carreira no bem-estar de estudantes de Medicina, enquanto as barreiras percebidas para o desenvolvimento de carreira dos alunos possuem um impacto negativo. Com base nessas relações negativas da qualidade das vivências acadêmicas com a vulnerabilidade psicológica, pode-se afirmar a importância de se compreender a relação das experiências e percepção da qualidade dessas experiências acadêmicas como sendo um dos caminhos possíveis para se pensar ações de promoção de saúde e bem-estar para essa população.


			Outro estudo, como o de GaDASSi, Waser e Gati (2015), que investigou fenômenos similares, como a relação de depressão com fatores de decisão de carreira em estudantes universitários em final de curso, salienta que aspectos vocacionais e dificuldades de carreira que envolvem autoconceito e identidade, estão relacionados a maiores níveis de sintomas de depressão, com algumas diferenças em relação a gênero. Rottinghaus, Jenkins e Jantzer (٢٠٠٩) encontram evidências que sustentam essa relação, em que estudantes que estão indecisos sobre a escolha de carreira estão mais deprimidos que os que já fizeram essa escolha demonstrando a importância de investir em projetos de aconselhamento e orientação de carreira dentro das instituições, que além de fortalecer a formação profissional, traria benefícios para a saúde dos estudantes. Tais ações também poderiam auxiliar na redução da evasão do ES, uma vez que a literatura aponta para a insatisfação com a escolha como um dos fatores associados à evasão (Ambiel, Santos, & Dalbosco, ٢٠١٦) e facilitar a adaptação acadêmica e melhorar a qualidade das vivências.


			O fator estudo das vivências acadêmicas também apresenta relação com a saúde mental de graduandos. Quando o estudante possui uma percepção positiva acerca das próprias habilidades e competências para aprender, empregar estratégias de estudo e gerir o tempo, esse fator pode constituir-se como protetivo para sua saúde mental. No entanto, não apenas a percepção da experiência e das dificuldades acadêmicas é relevante, o modo como os estudantes enfrentam os estressores acadêmicos e as demais intercorrências no seu processo de formação, também impactam na sua saúde. Isso reforça a necessidade de se promover ações institucionais que objetivem instrumentalizar os estudantes, de preferência logo ao início do curso, a gerenciar a vida acadêmica, de modo que eles consigam empregar estratégias de estudo eficazes, organizar sua agenda e manejar o tempo de maneira equilibrada, e que seja possível estabelecer uma rotina de estudo, cumprir prazos e não menosprezar ou negligenciar horas de sono e lazer a fim de suprir as demandas universitárias.


			Além disso, a satisfação com a escolha do curso (por vezes, chamada nos estudos de decisão de carreira) e a percepção da sua competência pessoal (autoeficácia acadêmica) para a carreira escolhida, são fatores que podem acarretar prejuízos para saúde mental do estudante. Rogers et al. (2011) apontam para o impacto da satisfação e expectativas positivas com a carreira no bem-estar de estudantes de Medicina, enquanto as barreiras percebidas para o desenvolvimento de carreira dos alunos possuem um impacto negativo no bem-estar. Outros estudos como o de GaDASSi et al. (2015), que investigaram a relação de depressão com fatores de decisão de carreira em estudantes universitários em final de curso, salientam que aspectos vocacionais e dificuldades de carreira que envolvem autoconceito e identidade, estão relacionados a maiores níveis de sintomas de depressão assim como Rottinghaus et al. (2009) que apontou para evidências que sustentam essa relação, em que estudantes que estão indecisos sobre a escolha de carreira estão mais deprimidos que os já fizeram sua escolha de carreira.


			A autoeficácia pode influenciar o emprego de estratégias de coping mais ativas, pautadas em ações e reavaliações cognitivas proativas, e por sua vez, essas ações implicam em menor vulnerabilidade ao estresse (Pocinho & Capelo, 2009). Quando o estudante possui uma percepção positiva acerca das próprias habilidades e competências para aprender, empregar estratégias de estudo e gerir o tempo, esse fator pode constituir-se como protetivo para sua saúde mental (Ariño, 2018). O modo como os estudantes enfrentam os estressores acadêmicos e as demais intercorrências no seu processo de formação, impacta na sua saúde. Isso reforça a necessidade de se promover ações institucionais que objetivem instrumentalizar os estudantes, de preferência, logo no início do curso, a gerenciar a vida acadêmica, de modo que esses consigam empregar estratégias de estudo eficazes, organizar sua agenda e manejar o tempo de maneira equilibrada.


			A autoeficácia para regulação da formação, é a crença do aluno sobre sua capacidade de estabelecer metas, fazer escolhas, planejar e regular seu processo formativo, ou seja, a percepção de ser capaz de gerenciar e planejar a carreira, também interfere na saúde dos graduandos. Isso demonstra a importância de investimentos em programas de orientação de carreira que auxiliem os estudantes a lidar com os desafios e instabilidades do processo formativo. Enfatiza-se novamente a importância da orientação de carreira, e o papel do psicólogo na educação superior, para além da psicologia educacional e clínica, uma vez que o orientador profissional, ao desempenhar seu papel, focado em aspectos de carreira, também favorece uma melhora na autoeficácia, nas vivências acadêmicas e na satisfação com o curso, o que por sua vez, pode favorecer uma melhora na aprendizagem, na saúde dos alunos e possivelmente na sua qualidade de vida.


			Além da autoeficácia para aspectos relativos à sua capacidade de se autorregular no processo de construção acadêmica e de carreira, a autoeficácia para interação social também é relevante para a saúde dos universitários. Tal dimensão diz respeito à crença do aluno sobre sua capacidade para se relacionar com os pares e com os professores com fins acadêmicos. O sentimento de pertencimento e a formação de vínculos fazem parte do processo formativo de consolidação de identidade profissional (Alcara & Guimarães, 2010). No entanto, ao ingressar no ES, o graduando passa a experienciar um novo conjunto de tarefas e demandas complexas, dentre elas, as correspondentes ao domínio social que envolve novos padrões de relacionamento com a família, assim como novos padrões de relação com os professores e colegas, o que, por sua vez, pode gerar dificuldade de adaptação a essa nova realidade e, então, impactar na percepção da própria capacidade de se relacionar com os demais, reduzindo a autoeficácia. Estabelecer bons vínculos com colegas é uma maneira de ampliar e fortalecer a rede de apoio, o que pode auxiliar no enfrentamento dos problemas e na melhora da qualidade de vida (Eisenberg et al., 2007; Vasconcelos et al., 2015). No entanto, se as crenças sobre sua capacidade de socializar na universidade são negativas, isso pode dificultar o estabelecimento dessas relações e consequentemente desfavorece a saúde dos estudantes, uma vez que o aluno não consegue estabelecer uma rede de apoio dentro do contexto acadêmico, ou mesmo, experiencia um sentimento de não pertencimento, que pode vir a gerar sofrimento e dificuldade de adaptação.


			Alunos não envolvidos em atividades extracurriculares estão propensos a experimentar graus mais elevados de estresse de tarefas e carga de trabalho do que aqueles que participavam de atividades extracurriculares (Alzayyat, & Al-Gamal, 2016). Por sua vez, alunos envolvidos em atividades acadêmicas, como estágios não obrigatórios, apresentam maior engajamento e satisfação com o curso, assim como percepções mais positivas da universidade e menor probabilidade de evadir. Sendo assim, ainda que a dupla jornada (estudo-trabalho) possa constituir-se como um estressor, alguns aspectos positivos também devem ser considerados. Conhecer as características e estressores específicos dessa população, principalmente ligados a fatores acadêmicos e de carreira, é fundamental para a compreensão do processo saúde-doença, principalmente, quando as evidências científicas, apontam os universitários como vulneráveis ao adoecimento.


			Problemas de saúde mental podem acarretar fenômenos como evasão e matrícula descontínua (quando o estudante afasta-se, ou seja, tranca a matrícula e depois retorna). Em contrapartida, altos níveis de bem-estar e baixos níveis de exaustão emocional se correlacionam significativamente com intenção de se manter na universidade (Delgado, Salazar, & Ceferino, 2017). De maneira inversa, estudantes com síndrome de Burnout (esgotamento emocional) pensam em desistir do curso mais recorrentemente do que os que não apresentam a síndrome (Neves & Ribeiro, 2016). Depressão e consumo de substâncias podem predizer a matrícula descontínua (Arria et al., 2013) e emoções negativas também podem ser preditoras de evasão (Roso-Bas, Pades Jiménez, & García-Buades, 2016). A evasão, assim como a matrícula descontínua, acarreta prejuízos a níveis individuais, familiares, institucionais e também nacionais. Considerando seu impacto econômico aos cofres públicos, tal fenômeno constitui-se como foco de muitos estudos (Abello Riquelme et al., 2012; Almeida et al., 2002).


			O aumento nos índices de evasão do ensino superior também é descrito na literatura como um resultado associado ao adoecimento mental de graduandos (Bohry, 2007; Ricardo & Paneque, 2013). Para muitos alunos, o abandono do curso surge como estratégia para lidar com o sofrimento e as dificuldades pessoais durante a formação. No Brasil, a evasão do ensino superior vem aumentando e atinge níveis preocupantes. Ao se analisar os índices de evasão no ensino superior no Brasil, constata-se que, em 2013, a evasão nos cursos superiores presenciais atingiu o índice médio de 24,9% (27,4% nas instituições privadas e 17,8% nas instituições públicas) e nos cursos ensino a distância (EaD) atingiu o índice médio de 28,8% (29,2% nas instituições privadas e 25,6% nas instituições públicas) (Semesp, 2015). A partir desses números, é possível perceber que, aproximadamente 1/4 dos estudantes evadem do ensino superior, número expressivo, considerando as consequências desse fenômeno para as instituições e para o próprio estudante. Conhecer mais dessa realidade, a partir das variáveis relacionadas e motivos que levam os alunos a evadirem, pode auxiliar no desenvolvimento de ações em prol de uma redução dos atuais índices.


			Para além da evasão, o adoecimento mental também gera impactos na vida acadêmica e na carreira dos estudantes. Um dos consequentes acadêmicos/de carreira do aumento de sintomas indicativos de sofrimento ou transtorno mental é a redução no rendimento acadêmico (Bayram & Bilgel, 2008; Bohry, 2007; Carvalho et al., 2015; Certo, 2016; Eisenberg et al., 2007; Pereira, & Cardoso, 2015; Tosevski et al., 2010). Frente às demandas e os estressores acadêmicos, muitos estudantes conseguem elaborar estratégias de coping e vivenciam esses fatores sem demais prejuízos. No entanto, outros estudantes não conseguem lidar com tais demandas. Percebem as exigências acadêmicas como fonte de estresse e podem começar a apresentar diversos sintomas, como por exemplo, sintomas de Burnout. No estudo de Ricardo e Paneque (2013), alunos com sintomatologia indicativa desse transtorno, apresentaram pior desempenho acadêmico. Ou seja, conforme o aluno aumenta o nível de sofrimento psicológico, maiores são as dificuldades frente às aulas e trabalhos acadêmicos e menores são sua motivação e seu envolvimento com a universidade, o que tende a prejudicar seu rendimento acadêmico.


			Outros consequentes do adoecimento dessa população são a redução da qualidade de vida (Bayram & Bilgel, 2008; Bohry, 2007; Certo, 2016; El-Ghoroury et al., 2012; Jiang & Hu, 2016; Noronha Junior et al., 2015; Torquato et al., 2010; Victoria et al., 2013); a redução da autoestima dos estudantes (Tosevski, Milovancevic, & Gajic, 2010); baixa na autoeficácia (Tosevski et al., 2010); o consumo abusivo de álcool e outras substâncias (El-Ghoroury et al., 2012; Pereira et al.,2015; Ricardo & Paneque, 2013) e o suicídio (Eisenberg et al., 2007; Pereira & Cardoso, 2015). Ainda que muitos aspectos negativos tenham sido destacados e uma impressão nociva da universidade possa ser gerada, a intenção deste estudo foi problematizar a saúde no contexto do ensino superior como ferramenta para possibilitar novos espaços e ações promoção de saúde e prevenção de agravos voltados para os estudantes universitários.


			CONSIDERAÇÕES FINAIS


			Nas pesquisas científicas, tanto nacionais quanto internacionais, existe convergência entre os autores, no que se refere à alta prevalência de TMC na população universitária, e de que se é possível estimar que tal população esteja em situação de vulnerabilidade ao desenvolvimento de transtornos mentais. Esse fenômeno é determinado por diversos antecedentes de caráter acadêmico e de carreira, bem como antecedentes relacionados a fatores individuais e contextuais. No entanto, no que diz respeito aos fatores de risco, ou associados ao adoecimento, nem sempre existem resultados similares, deixando, ainda, diversos questionamentos sobre a organização da universidade e fatores de risco associados a esse contexto. Novas pesquisas, principalmente aquelas de caráter epidemiológico, são necessárias para se traçar o perfil de saúde dessa população, determinar os principais fatores de risco e fatores protetivos aos quais os estudantes universitários estão expostos, para que assim, seja possível gerar dados que possam subsidiar políticas públicas de saúde. A ampliação e o fortalecimento de pesquisas sobre aspectos de saúde da população universitária são recursos essenciais para o fornecimento de dados que auxiliem na criação de protocolos de intervenção voltados para detecção precoce e acompanhamento dos estudantes em situação de vulnerabilidade, de modo a reduzir os danos e os consequentes do adoecimento mental dos alunos, os impactos individuais, sociais e econômicos que esses podem gerar.


			Ressalta-se a importância de se pensar ações para além das curativas e preventivas, com foco na promoção de saúde durante o período de formação superior, considerando a importância dessa etapa para o desenvolvimento profissional e pessoal dos alunos, bem como também para o desenvolvimento cognitivo e emocional dos universitários. É preciso construir uma universidade como um espaço de criação e reflexão, sem esquecer-se da qualidade de vida de todos os atores envolvidos. Ainda que neste capítulo muitos aspectos negativos hajam sidos salientados, o objetivo foi apenas evidenciar a importância de se pensar os processos de saúde no contexto da universidade, considerando-se sempre a sua relevância para o desenvolvimento dos estudantes.


			Investigam-se os principais fatores de risco envolvidos no processo de saúde-doença, como um primeiro passo para se pensar promoção de saúde e prevenção de agravos, dado que essa população é apontada como vulnerável pela literatura nacional e internacional. E, ainda que não tenha se discutido em maior profundidade os fatores protetivos, estes tampouco devem ser menosprezados. Faz-se de suma importância desenvolver pesquisas específicas para a investigação desses, para que assim, fortaleça-se o rol de informações disponíveis para elaboração de intervenções. Mesmo que, recorrentemente, os resultados das pesquisas enfoquem os aspectos negativos da vida universitária, é necessário lembrar a importância da universidade para o desenvolvimento pessoal e vocacional dos estudantes, assim como seu impacto positivo no seu desenvolvimento cognitivo e social.


			A problemática de saúde mental dos graduandos não pode e não deve ser ignorada, além de pesquisas também são necessárias ações, a níveis institucionais e governamentais, que promovam saúde para essa população. Pesquisa e prática devem caminhar na mesma direção, pois é a partir do conhecimento dos fatores de risco e de proteção à saúde de universitários, assim como os aspectos associados ao adoecimento dessa população, que se pode intervir de maneira mais eficaz sobre tal fenômeno. Uma das possibilidades de articular pesquisa e prática é sistematizar o conhecimento em prol de ações que monitorem aspectos de saúde dos universitários, priorizando a promoção de saúde e também a detecção precoce dos sintomas e de quadros clínicos que mereçam atenção especializada. As intervenções possíveis não abarcam exclusivamente atuações com foco na saúde, podem ser compostas por intervenções de carreira (ex. orientação vocacional, orientação acadêmica etc.) também se constituem como possibilidades para promoção de saúde a partir de aspectos secundários associados ao adoecimento.


			Intervenções de caráter formativo complementar que visem ao desenvolvimento de competências que auxiliem a vivências acadêmicas mais positivas, como grupos educativos de organização de tempo e estratégia de estudo; ações e intervenções setoriais ou por departamento também devem ser pensadas considerando as particularidades de cada curso e do perfil do alunado. Essas mudanças fazem-se necessárias para que se possa, então, construir a universidade como um espaço positivo, promotor de saúde, capaz de formar cidadãos críticos e reflexivos, destacando sempre os aspectos positivos do ES e a sua importância para o desenvolvimento de vida dos jovens adultos, que é capaz de trazer benefícios em diversas dimensões, como por exemplo, no desenvolvimento pessoal, cognitivo e profissional dos jovens.


			QUESTÕES PARA REFLEXÃO


			Quais seriam os aspectos antecedentes e consequentes sobre os quais se poderiam criar estratégias de intervenção com foco na saúde mental dos graduandos?


			Quais ações poderiam ser tomadas (em nível institucional) para buscar promover saúde mental dentro da universidade?


			Como as intervenções em carreira podem contribuir para melhora da qualidade de vida e bem-estar dessa população?
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